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RESUMO

Introdução: A identificação de cocaína adulterada com lidocaína e cafeína
representa um desafio analítico em contextos forenses, devido às possíveis
interferências decorrentes da semelhança molecular entre essas substâncias,
evidenciando a necessidade de avaliar a sensibilidade e a capacidade de detecção
dos métodos analíticos. Objetivo: avaliar a eficiência do FTIR na identificação e
quantificação de cocaína na presença de cafeína e lidocaína. Método: Misturas
contendo cocaína com diferentes proporções de lidocaína e cafeína foram
preparadas e analisadas por testes colorimétricos, microcristalização, cromatografia
em camada delgada (CCD) e FTIR. Foram construídas curvas de calibração
utilizando as bandas em 1711 e 1728 cm⁻¹, com determinação de parâmetros de
validação, além de comparação com resultados do software OMINIC. Resultados:
Os testes colorimétricos apresentaram resultados positivos em amostras contendo
cafeína e falsos positivos na presença de lidocaína, evidenciando limitações dos
métodos presuntivos. A microcristalização permitiu detectar cocaína até 10% em
misturas com lidocaína e até 5% com cafeína. A CCD identificou cocaína até 10%
com lidocaína, com melhor visualização utilizando iodo platinado, e em todas as
concentrações com cafeína. As curvas de calibração por FTIR apresentaram R²
próximos de 1 e desvio padrão relativo entre 3,97% e 6,09%. Para misturas com
lidocaína, os limites de detecção foram de 10,3% e 6,7% e, para cafeína, de 8,3% e
8,1%, nas bandas de 1728 e 1711 cm⁻¹, respectivamente, com melhor desempenho
da banda de 1711 cm⁻¹. Na análise por software, a função multicomponente
permitiu identificar e quantificar cocaína em todas as amostras com cafeína,
enquanto para lidocaína a identificação foi limitada em concentrações mais baixas,
apresentando sensibilidade inferior à obtida na validação experimental.
Considerações finais: O FTIR mostrou-se uma ferramenta sensível e confiável
para a identificação e quantificação de cocaína na presença de adulterantes, com
relevância para análises forenses e caracterização de amostras.
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